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Caros Coirmàos!

Com grande alegria encaminho esta primeira carta circular à Congregagso apos a minha
eleigào para o cargo de Superior Geral pelo Capitulo Geral de 2023. Esse Capftulo ocorreu
durante as ccmemoragÒes do Jubileu dos 350 anos da fundagào da nossa Congregagào. 0
Capitulo Gerai realizacio hé seis anos foi um capftulo histdrico, visto que promo\reu urna
série de importantes rnudangas nas nossas ConstituiE6es e no Diretdric, que tinham por
objetivo uma expressào mais clara do nosso carisma e da nossa espiritualidade. Durante o
Éltimo Capftulo, celebrado durante o Jubileu, nào foram tantas as mudangas que
prornovemos. Aquelas que foram realizadas, especialmente relacionadas conn a formagào,
a estrutura e a administrasào, foram uma ccntinuagào da obra do riltimo Capituio" No
entanto, durante esse Cap(tulo ocorreram certas decis6es histdricas, relacionadas eom G

nosso patrirnÒnio, a nosse espirituiai!dade e identldacie na questào do hébito branco. Na
presente carta circular, eu gostaria cie apresentar certas reflexòes a respeito clo Capitulo
Geral de 2A23, e a seguir anaiisar as decisÒes por ele tomadas^ Esclarecerei o que foi
decidido, como se chegou a essas decisòes e como elas serào colocadas em prética"

Reflex6es a respeito do Capitulo Geral de 2023

Neste ponto vale a pena lembrar o que dizem as nossas ConstituigÒes a respeito da
autoridade do Capitulo Geral: os superiores e os capftulos possuem ',a autoridade
eclesiéstica do governo, tanto no àmbito interrro corno no externo" {C 234}. "De forma
comum, a autoridade suprema e direta em toda a Congregagào é exercida pelo superior
geral com a ajuda do seu conselho, e de forma extraordinéria - pelo capitulo geral" (C 235).
Dessa forma, portanto, durante as duas semanas de duragào das delibenagoes do Capitulo
em fevereiro, ele exerceu "a autoridade suprema e direta enr toda a CongregaEào". O
Capftulo Geral foi precedido pelo processo de escolha dos delegados que represeRtaram
as provincias e os vicariatos gerais. Esses delegados, juntamente com os mernbros do
Capitulo por oficio, exerceram a sua autoridade através das deeisÒes tomadas pelo
Capftulo. Na sua carta circuiar do dia 8 de dezembro de 2008 o Superior Geral Andrzej
Pakuta Mlc teceu reflexÒes a respeito das decisÒes do capitulo: "euaiquer decisào,
adotada de acordo com os nossos estatutos e a seguir aprovada pelo Santo padre, é sempre
unna expressào da vontade de Deus e da aqào da Divina Providència [...]. i\aturalmente,
pode acontecer que as decis6es possam nào estar de acordo com as nossas expeetativas,



ideias ou emog6es, mas, se elas sào confirmadas pela Santa Sé, no final nds as
reconhecemos como provenientes da agào da Providència Divina". No dia 6 de junho de
2023 recebemos da Santa Sé o decreto de ratificaqào das mudanEas promovidas nas
Constituig6es durante o Capitulo. Atualmente é sobre mim, como Superior Geral,
juntamente com o rneu Conselho Geral, que repousa a responsabilidade de pÒr em prética
as decisòes do Capitulo Geral.

A participagào do Capftulo de 2023 foi uma grande bèngào. No inicio tivemos a ocasiào de
realizar o ato da entrega da Congregaqào à nossa lmaculada Màe e Padroeira. Fizemos isso
no final da santa Missa celebrada na Basilica de Maria Maior pelo cardeal Stanislaw Ry!ko.
Tada a Congregaqào repetiré esse ato de entrega da CongregaEào e dos seus mernbros ern
particular a Nossa Senhora lmaculada no dia 8 de dezernbro deste ano, no encerramento
das nossas comemoragÒes jubilares.

Durante a homilia pronunciada durante essa santa Missa Sua Enninéncia o Carcjeal
Stanislaw Rylko definiu o nosso jubileu como um especial Kairés, tempa de graqas jubilares.
Afirmou ele que - como numa semente - tudo pode ser encontrado no atc da Ablatio da
nosso Fundador: "Eis o mistério do extraordinério poder do carisma fundador da Vossa
Congregagào. O carisma fundador da Congregagào é uma mina sem fundo, que esconde
em si uma grande riqueza de gragas e inspiragÒes do Esplrito Santo, que cada geragào dos
rnembros da Congregagào deve continuamente redescobrir. Os carismas preservam um
extraordinério dinamismo e potencial espiritual, capaz de renascer ern situaEòes em que
humanamente pode parecer que jé é o fim. Experimentou esse poder a Vossa Congregaqào
quando renasceu pela intervenEào do Beato Jorge Matulewicz". A seguir disse que o
carisma da nossa Congregagào é um capital espiritual que devernos cuidadosamente
preservar/ o que podemos fazer vivendo com ele no dia a dia. As palavras do Cardeal Rylko
impressionaram-me profundamente. Devemos meditar o nosso carisma, para sempre
descobrirmos a sua novidade e forga, bem como aceitar o dom do seu renascimento nas
sucessivas gera96es.

l\o final do Capitulo tivemos urn extrernamente amistoso e inspirador encontro com o papa

Francisco. Ele nos estimulou a imitarmos o exemplo de S. Estanislau Papczyfrski, QilE
"delineou para a Vossa Congregagào as linhas da espiritualidade e da aqào, que muito bem
se encarnam na histdria concreta dos homens e das mulheres deste tempo. E importante
que 'assumais o bastào', continuando a responder de forma criativa aos desafios que nos
apresenta a nossa época". Recordou-nos igualmente o nosso renascimento e o papel do
Beato Jorge. "Ele foi capaz de reanirnar a comunidade atualizando as suas ConstituigÒes e
promovendo a sua agào sem temor, até ao ponto de ter que atuar na clandestinidade e
expor-se à prisào, nào desistindo nunca de promover o amor e a uniào entre os religiosos
e os fiéis".



Tanto o Cardeal Rylko como o Papa Francisco nos falaram de renascimento. Rezemos por
essa gra§a, para que esse renascimento continuamente perdure em nossos corag6es. Nào
se exclui que durante o Capitulo tenhamos redescoberto algumas das gragas e inspiraEÒes
do Espirito Santo ocultas no carisma fundador.

O que foi decidido?

O Capitulo Geral de 2023 aprovou a bela Mensagem Jubilar intitulada Para sermo.s ssntos
e integros {EI 1,4). Eu gostaria de agradecer à Comissào Jubilar pelo en'lpenho na
preparagào dessa rnensagern, bem como do plano do Jubileu. Sabemos que nào pudemos
vivenciar esse Jubileu da forma como hav[arnos planejado. Com certeza, no entanto, ele
produziu e continuaré a produzir frutos em nossa vida. Estimulo-vos muito a uma reflexào
sobre essa mensagem. Estamos comegando a compreender o dom da Escala da
Espiritualidade dos Marianos da Imaculada Conceigào da S.V.M. É preciso continuamente
rneditar o significado desse dom de Deus para nds. O Jubileu nos convoca à ficielidade no
servigo a Cristo e à lgreja. A pandemia e os acontecimentos destes tiltimos anos
desvendaram nrais clararnente a bataiha espiritual que sempre trava o rnundo quando
buscamos a santidade. A anunciagào do Evangelho de iesus Cristo ao mundo e hoje uni
desafio maior do que em qualquer ocasiào anterior. O mistério da lmaculada ConceiEào da
S.V.M. pode nos indicar o caminho.

Além de certas mudangas nas Constituiqòes e no Diret6rio, o Capftulo aprovou os decretcs
relacionados com a formagào e expediu recomendagòes em relagào ao Convento Gerai
relacionado com a pastoral das vocaEòes e os retiros a respeito do nosso carisma.

Foi modificado o artigo 17 das Constituig6es, relacionado com o traje dos coirmèos. A nova
versào fala do hébito branco que foi utilizado pelo nosso Fundador, desejando dessa forma,
sob a Inspiragào do Espirito Santo, honrar a Imaculada Conceigào da S.r/.M. Atualrnente o
hébito branco foi chamado traje solene dos co!rrnàos. Permanece praticamente sem
mudanEas o restante do artigo, relacionado com o traje comurn dos reiigiosos e irmàos
religiosos. Eles podem utilizar o traje eclesiéstico de acordo com as normas da lei, e a sua
veste deve distinguir-se pela simplicidade e pela modéstia.

Foi rnodificado igualmente o artigo 8 do Diretdrio" O antigo titulo, preservagso do
Patrim6nio, foi modificado para Normas para o uso do trale solene. A primeira frase
permanece com o seu teor original. Diz ela que o hébito branco, que foi utiiizado pelo nosso
§anto Pai Fundador em honra da lmaculada Conceigào da Santissima Virgem Maria, fez
parte do patrim6nio espiritual inalienével da nossa Congregagào. A seguir esse artigo
determina que os coirmàos receberào esse traje solene por ocasiào dos votos perpétuos.
Ele é definido como uma batina branca simples com uma faixa. O Conselho Geral aprovaré
o modelo do hébito, a forma da sua recepgào e o tempo em que ele seré entregue nas
diversas jurisdigÒes. Talvez algumas jurisdigòes prefiram que o hébito seja entregue nurna



ocasiào diferente dos votos perpétuos. Os coirmàos sào estimulados a utilizé-lo ao menos
nos oito dias mencionados, que sào importantes aniversérios para a Congregagào.

O Capftulo aprovoL.t igualmente a declaragào nelacionada com o hébito branco, que seré
impressa juntamente com as ResolugÒes do Capitulo. Essa declaragào apnesenta o contexto
dessas decis6es do Capitulo - o Jubileu dos 350 anos e alguns fatos Lristdricos. Escla:"ece a
seguir as implicaEòes dessas decisòes e a forma como elas serào colocadas em prética.

Corno se chegou à tornada dessas decis6es pelo Capitulo?

No portalwww.padrimariani.org encontram-se diversos materiais a respeitc da histéria do
hébito branco na nossa Congregagào. Sintetizando, apds a vestidura do hébito pelo nosso
Pai Fundador em L67L ele foi utilizado por todos os que ingressavam na Congregagào, até
o ano 1909, ou seja, por 238 anos. Para o nosso Santo Fundador, eie era um sin:bola da
irnaculada Conceigào e o determinante funciamental da nossa identiciade. 0 Beato Jorge,
juntamente coFn dois outros candidatos, quis vestir esse hébito e ingressar na Ccngregagào"
Mas, visto que isso nào foi perrnitido pelas autoridades civis, foi obrigado a ingressar nela
clandestinamente (Pedido do Pe. Jorge Matulewicz oo Superior GeralVicente Sqkowski para
ser aceito na Congregogdo juntamente com seus amigos, Sdo Petersburga, Slg de setembra
de 1908). Em razàa da perseguigào das comunidades religiosas naquele tempo, o Papa S.

Pio X apoiava muito as comunidades religiosas sem hébito. euase em todos os capftulcs
gerais, desde X924, tem sido discutida a possibilidade da volta ao hébito. Durante a sua
vida, o Beato Jorge considerou a volta ao hébito ccmo injustificével. No entanto escreveu
certa vez que devemos ter um Ùnico objetivo, isto é, a renovagào de tudo en'r Cristo. "Cont
esse objetivo devemos utilizar-nos de todos os meios honestos: do traje dos sacerdotes ou

- caso seja melhor - do hébito religioso ou - se for mais adequado - do vestuério civii"
{Didrio,27 de outubro de 1910). Atualmente a Santa Sé mantém a posigào de que o muRdo
necessita do testemunho dos religiosos a respeito da sua consagraqào. Em Vita consecrata,
Sào.troào Paulo !l recomenda vivamente que os religiosos utilizem o seu hébito apropriaCo.
Hé cem anos o Beato Jorge nos estimulava a acompanhar o espfrito dos tempos"
Procuramos fazer isso durante o Capitulo Geral.

[!urna das sessdes plenérias o Superior Geral anterior, Pe. Andrzej Pakuia, disse que sentiu
um inrpulso interior para solucionar a questào do hébito durante o seu rnandato. Ele rezava
para encontrar uma solugào, e esse insistente estlmulo nào o abandonava. Por isso, por
duas vezes apresentou à Santa Sé, inclusive ao prefeito do Dicastério, Cardealioào Braz de
Aviz, a mesma proposta que foi aceita sem quaisquer mudangas pelo Capitulo Geral e
finalmente aprovaCa pela Santa Sé. Os especialistas consultados do Dicastér.io dos
lnstitutos de Vida Consagrada e AssociagÒes de Vida Apost6lica disserarn até qr.re ficariarn
surpresos se tal proposta nào fosse aceita pelo Capitulo. Eles recomendaram ao rnesmo
tempo que o hébito fosse entregue por ocasiào dos votos perpétuos, como sinal da nossa
aeeitagào para sempre da totalidade do carisma e do patrim6nio da nossa Congregaqào.



A fundamentagào apnesentada aos membros do Capitulo enfatizava igualmente que a

aceitagào da proposta teria uma fungào formativa, bem como silenciaria vozes que dentro
e fora da Congregagào questionavam a continuidade da Congregagào no decorrer desses
350 anos. Essa mudanga, portanto, expressa mais profundamente ainda a identidade da
Congregagào.

Como isso serà posto em pràtica?

Os membros do Capftulo votaram a volta da possibilidade de usar o hébito branco segundc
os registros das Constituiqòes e do Diret6rio aceito durante o Capitulo. Visto que a Santa
Sé aprovou as mudangas nas nossas Constituigòes, podemos julgar que Deus se serviLl do
Capitulo Gerai e da sua autoridade para suavemente conduzir a nossa Congregagào numa
nova direqào. A declaragào aprovada pelo Capitulo chama o hébito branco de sinal exterior
da nossa consagragào religiosa e do nosso carisma, cuja esséncia é o mistério da lrnaculada
ConceiEào da Santissirna Virgem Maria. O hébito branco é atualmente o traje solene dos
coirmàos, que podern utilizé-lo de acordo com o seu pr6prio discernimento. Ninguém, no
entanto, é obrigado a utilizar o hàbito. Os padres e os irrnào religiosos que o desejarern
podem continuar utilizando o traje eclesiéstico. Na profissào dos votos perpétuos os
coirmàos receberào o hébito branco, a nào ser que uma determinada jurisdigào estabelega
de outra forma. (Os Provinciais e os Superiores dos Vicariatos podem encaminhar ur-rr

pedido ao Superior Geral e ao seu Conselho caso queiram entregar o hébitc numa outra
ocasiào.) Apds a recepgào do hàbito ele pode ser utilizado ou nào, de acordo conì o
discernirnento pessoal de quem o recebe. Os coirmàos que jé professaram os vctos
perpétuos poderào - caso o desejarem - comesar a usar o hébito branco apds a

promulgagào das Constitr.iigÒes e do Diretdrio.

O Conselho Geral expediré um decreto quanto ao modelo do hébito. A seguir as diversas
jurisdigÒes poderào confeccionar o hébito de acordo com o modelo fornecido.
Necessitamos ainda da aprovagào da Santa Sé para a nossa Orda Frofessionis.
Adicionaremos ao nosso Ritual o rito da bèngào e da entrega do hébito durante os votos
perpétuos. Seré também enviado um aviso aos fiéis das nossas paréquias marianas
esclarecendo as mudangas ocorridas. Os pérocos poderào utilizar ou nào c aviso sobre o
hébito, de acordo com o prdprio discernimento.

Conc§usào

É compreensivel que esse tema provoque fortes emogÒes em muitos mernbros da
Congregagào. Devo dizer que a participagào nesse Capitulo foi extremamente interessante.
Nào se tratou absolutamente de uma sala repleta de fanàticos desejosos de impor a sua
vontade à Congregagào, mas de um grupo de delegados e membros de oficio, prontos a se

abrirem a urn respeitoso diélogo mÉtuo e sinceramente desejosos de buscar a vontade de



Deus durante o Tempo Jubilar. O que deseja de nds Cristo? O que deseja de nés o nosso
Santo Fundador? O que diria dessas decis6es o Beato Jorge? O Capitulo tornou essas
decisòes em 2A23, no Ùltimo ano do Jubileu. Os seus efeitos atingirào a nossa vida. Mas
também devemos nos lernbrar de que a Congregagào existe hé 350 anos. Talvez Cristo
tenha inspirado tais decisÒes porque tem diante de n6s planos que se estendem longe para

o futuro, a pafses onde ainda nào trabalhamos. Esté mudando a geografia da nossa

Congregagào" Um sinal evidente disso foi a composiEào dos delegados escolhidos para o
Capitulo, bem como as novas jurisdig6es por eles representadas. Pela prirneira vez na

histdria tivemos delegados nativos de Ruanda e de CamarÒes, bem corno delegados que
representavarn o Vietnà e a fndia! Portanto, sejamos pacientes com n6s mesmos e

perrnitamos que Deus realize os Seus planos.

Numa época de transformagÒes e mudangas, torna-se dificil esperar a irnediata unidade.
Por isso, respeitemo-nos mutuamente e respeitemos as escolhas dos diversos religiosos. O

Senhor convoca a cada um de n6s ao seu pr6prio caminho à santidade. Respeitemos
tarnbém os ùltimos cem anos da nossa histéria e todos aqueles que ingressaram na

comunidade nos tempos em que ela nào utilizava o hébito religioso. Nào nos jr"rlguemos

mutuamente e nào permitamos que entre nds s,.rrjam divisÒes. O Beato Jorge querla que
uséssemos o traje que nos permitisse da forma mais eficaz anunciar Jesus Cristo e renovar
o mundo em Cristo! Pego oragÒes na intengào da sua canonizagào. Atualmente esté sendo
reunida e verificada a documentagào relacionada com um suposto milagre por siJa

intercessào.

Que a lmaculada Conceigào de Maria Virgem seja a nossa salvagào e proteEào. Que a

intercessào do nosso Fundador, S. Estanislau, do Beato jorge, nosso Renovador, e do
Beatos Mlértires AntÒnio e Jorge conduza a nés todos a uma maior unidade, à santidade de
vida e a um frutuoso apostolado. Pegamos ao Senhor da messe que nos envie rnals

operériosl A Vinha do Senhor se encontra em necessidadelAsseguro a minha oraEào por
cada um de Vds!
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